
RESUMO

Objetivos: Esta pesquisa tem como objetivo geral investigar a ade-
são do tratamento de medicamentos fitoterápicos para tratar a 
depressão e objetivos específicos relatar aspectos gerais sobre a 
depressão, descrever os fitoterápicos utilizadas para o tratamento, 
relatar a eficácia e segurança desses medicamentos, para o trata-
mento da depressão.   
Métodos: Este é um estudo de revisão literatura, onde foram utili-
zados sites de busca, como LILACS e SCIELO, através das palavras-
-chave: Fitoterápicos, Depressão, Fitoterápicos e Depressão. 
Resultados: Como resultado da pesquisa foi possível comprovar 
que os resultados serão apresentados por meio de tabelas e qua-
dros que contemplem as principais características dos artigos utili-
zados na pesquisa.  
Conclusão: Conclui-se que esse artigo se trata de uma revisão de lite-
ratura sobre fitoterápicos com ação ansiolíticos, devido ao fato de que 
os fármacos usados atualmente são para tratamento de depressão.
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ABSTRACT

Objectives: This research has as general objective to investigate the 
adherence of the treatment of herbal medicines to treat depression 
and specific objectives to report general aspects about depression, 
to describe the herbal medicines used for the treatment, to report 
the efficacy and safety of these medicines, for the treatment of 
depression. depression.  
Methods: This is a literature review study, where search sites such 
as LILACS and SCIELO were used, using the keywords: Phytotherapy, 
Depression, Phytotherapy and Depression. 
Results: As a result of the research, it was possible to prove that 
the results will be presented by means of tables and charts that 
contemplate the main characteristics of the articles used in the 
research. 
Conclusion: We conclude that this article is a review of the literature 
on herbal medicines with anxiolytic action, due to the fact that the 
drugs currently used are for the treatment of depression.
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O uso de plantas para fins terapêuticos remonta ao início da civilização humana, sendo ampla-
mente difundida por raizeiros, curandeiros e benzedeiras. Em virtude dessa tradição secular, as plan-
tas medicinais e suas propriedades representam uma forma de tratamento e cura das doenças e são 
frequentemente utilizadas pelas famílias principalmente nas formas de chás, infusões e lambedores. 
Apesar do uso de plantas medicinais estar associado ao conhecimento popular empírico, gradativa-
mente vem sendo reconhecido e incorporado ao saber científico (DANTAS; GUIMARÃES, 2007).  

O Brasil é um país que tem uma diversidade vegetal que representa uma das maiores do mundo, 
apresentando aproximadamente 55.000 espécies catalogadas de um total estimado entre 350.000 a 
550.000, e destas espécies muitas apresentam atividade biológica (BRASIL, 2006). Muitas atividades 
biológicas atribuídas às plantas, dentre elas, destaca-se a depressão, uma desordem incapacitante, 
associada a morbidade e mortalidade, bem como, ao risco de demência (20%), que afeta uma a cada 
cinco pessoas ao longo da vida, caracterizada por sintomas comportamentais, afetivos, cognitivos e 
somáticos (SHAHZAD et al., 2014; DUFFY et al., 2015). Estudos demonstraram sua atuação no Siste-
ma Nervoso Central sendo utilizadas para o tratamento e/ou prevenção de transtornos psicossociais 
como ansiedade e depressão (FAUSTINO et al., 2010; ALMEIDA et al., 2012).

Os produtos naturais de plantas são a principal fonte de praticamente todas as preparações medi-
cinais, como também desempenham importante papel no processo de descoberta e desenvolvimento 
de novos fármacos (DIAS; URBAN; ROESSNER, 2012; NEWMAN; CRAG, 2012). Vale enfatizar que as 
plantas medicinais possuem vantagem adicional em relação á outros compostos, pelas propriedades 
de "semelhanças com seus metabólitos" (HERT et al., 2009). Tais compostos não são apenas biolo-
gicamente ativos, mas também são, substratos para um ou mais sistemas transportadores (HARVEY; 
EDRADA-EBEL; QUINN, 2015).

É crescente o uso de fitoterápicos para o tratamento de diversos distúrbios que afetam o Sistema 
Nervoso Central, e que provoquem menos efeitos colaterais com um custo menor para tratar esses 
distúrbios (FAUSTINO et al., 2010).De acordo com a legislação sanitária brasileira, o fitoterápico é um 
medicamento obtido empregando-se exclusivamente matérias-primas ativas vegetais cuja eficácia e 
segurança são validadas por meio de levantamentos etnofarmacológicos, de utilização, documenta-
ções tecnocientíficas ou evidências clínicas (BRASIL, 2010). No Brasil, 82% da população utiliza pro-
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dutos à base de plantas medicinais, assim como vegetais frescos, drogas vegetais ou extratos vegetais 
preparados com esse tipo de matéria-prima (RODRIGUES; SIMONI, 2010).

Estudos apontam que a depressão será a segunda maior causa de incapacidade em 2030 com 
comprometimento funcional devido a défices cognitivos (WOO et al., 2016).A depressão, é uma de-
sordem incapacitante, associada a morbidade e mortalidade, bem como, ao risco de demência (20%), 
que afeta uma a cada cinco pessoas ao longo da vida, caracterizada por sintomas comportamentais, 
afetivos, cognitivos e somáticos (SHAHZAD et al., 2014; DUFFY et al., 2015). Os sintomas da depressão 
incluem apatia, irritabilidade, dificuldade de concentração, anormalidades no apetite e sono (sinto-
mas neurovegetativos). Está associada com suicídio, desenvolvimento de distúrbios coronários e dia-
betes tipo 2 (KNOL et al., 2006).

A depressão é convertida em doença e uma vez vencida em seu aspecto moral ou sociológico, 
pode ser produzido um remédio mais indicado, ou uma medicação mais adequada e numa espécie 
de esquadrinhamento do corpo e de suas aflições, vemos a subjetividade seguir rumo à definição de 
doença biológica e como mostramos anteriormente, aliado a um enorme investimento de propaganda 
das indústrias farmacêuticas com a promessa de que seria o psicofármaco um “libertador” que recu-
peram a sensação de paz de espírito e reequilíbrio psíquico (AZIZE, 2008).

Esta pesquisa tem como objetivo geral investigar a adesão do tratamento de medicamentos fi-
toterápicos para tratar a depressão e objetivos específicos relatar aspectos gerais sobre a depressão, 
descrever os fitoterápicos utilizadas para o tratamento, relatar a eficácia e segurança desses medica-
mentos, para o tratamento da depressão.

MÉTODOS DE PESQUISA

Trata-se de um estudo de caráter quantitativo realizado por meio 
de pesquisa bibliográfica, constituído de artigos científicos. 

CENÁRIO E PARTICIPANTE  
DE ESTUDOS

A elaboração da pesquisa terá como ferramenta embasadora, 
material já publicado sobre o tema; artigos científicos em publicações 
periódicas e disponíveis nos seguintes bancos de dados: Scientific Ele-
tronic Library Online (Scielo) e Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS). Sendo considerados os artigos publica-
dos entre 2015 -2019, que relatem sobre a utilização dos fitoterápicos 
no tratamento da depressão. As palavras-chave utilizadas para pesqui-
sa são: “fitoterápicos’, “depressão”e “fitoterápicos e depressão”.

COLETA DE DADOS

A coleta de dados a cercadas palavras chaves a partir de arti-
gos científicos nas principais bases de dados científicos, tais como, 
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Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Literatura Latino-ame-
ricana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Serão adotados 
os seguintes critérios de inclusão: artigos escritos em Português, 
com disponibilidade de texto completo em suporte eletrônico pu-
blicado em periódicos nacionais e os critérios de exclusão: teses, 
capítulos de tese, livros, capítulos de livros, anais de congressos ou 
conferencias, relatórios técnicos e científicos e documentos minis-
teriais.

ANÁLISE E ORGANIZAÇÃO DE DADOS

Será construído um banco de dados alimentado por meio das 
análises obtidas da pesquisa, no qual foram organizados em pro-
grama Microsoft Word 2010. Após a identificação dos artigos, nas 
fontes de busca mencionadas, serão avaliados os títulos e resumos, 
de modo a selecioná-los. Serão elencados os artigos que fizeram 
parte da amostra e estes serão registrados em ficha própria con-
tendo dados do periódico, base de dados, ano de publicação, obje-
tivos, resultados e conclusões.

Os resultados serão apresentados por meio de tabelas e qua-
dros que contemplem as principais características dos artigos utili-
zados na pesquisa.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS

Não há necessidade de aprovação do comitê de ética, pois no 
trabalho não há envolvimento de humanos e nem animais.

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta revisão de literatura foram incluídos 10 artigos. Nas bases 
de dados foram encontrados 1.542 artigos , 1418 foram no LILACS, 
SCIELO 124. Exclui-se 1.532 por não atenderem os critérios proposto: 
artigos completos referente à pesquisa (depressão, fitoterápicos, fito-
terápicos e depressão) idioma (português), tempo do artigo (artigos 
publicados nos últimos 5 anos , 2015 a 2019) tipo de estudo (artigos), 
base de dados (LILACS E SCIELO). 

No Gráfico 1 podemos observar, a distribuição dos artigos e revis-
tas segundos os  bancos de dados e as quantidades de artigos cientí-
fico encontrados em cada um.
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Gráfico 1: Quantidades de artigos encontrados no banco de dados
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Gráfico 1: Quantidades de artigos encontrados no banco de dados 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Os 10 artigos e revistas selecionados estavam distribuídos entre os seguintes periódicos: Scientific Ele-
tronic Library Online (SCIELO) com 6 artigos, seguindo do Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciên-
cias da Saúde (LILACS) com 4 artigos, os quais estão apresentados no gráfico 1.

A tabela 1 diz respeito aos autores das bases de dados teóricas utilizadas na pesquisa, de forma que 
evidenciou que todas se tratam de artigos científica; o autor do artigo, bem como o tipo de estudo, os re-
sultados referente a cada publicação utilizada na construção da pesquisa. 

Tabela 1: Distribuição dos artigos da pesquisa, segundo o título, objetivos e resultados

Nº DO 
ARTIGO TÍTULO OBJETIVOS RESULTADOS

ARTIGO 
Nº 1

Estudo etnofarmacológico 
em entorno de floresta ur-
bana como subsídio para 
a implantação da Fitote-
rapia no Sistema Único de 
Saúde.

Desta forma o presente estudo 
teve como objetivo o estudo 
etnofarmacológico de plantas 
medicinais, no entorno de flores-
ta urbana na Reserva Biológica 
Poço D’Anta em Juiz de Fora/MG 
visando a implantação da fitote-
rapia no Sistema Único de Saúde.

Esses resultados possibilitaram confrontar o conheci-
mento cultural com científico, com base em 14 espé-
cies que poderiam ser cultivadas em horto na Reserva 
Biologica Poço D´Anta, com base em suas relevâncias 
locais. Os resultados obtidos podem subsidiar a apro-
ximação do saber popular em relação ao científico, 
servindo de base para manutenção e fomento da im-
plantação da Fitoterapia no sistema único de saúde.

ARTIGO 
Nº 2

Associação da depressão 
com as características 
sociodemográficas, qua-
lidade do sono e hábitos 
de vida em idosos do Nor-
deste brasileiro: estudo 
seccional de base popula-
cional.

Verificar a prevalência de de-
pressão em idosos no interior 
do Nordeste brasileiro e qual a 
sua relação com o perfil socio-
demográfico, qualidade do sono 
e hábitos de vida.

Participaram do estudo 168 idosos com idade média 
de 72,3 (±7,8) anos, sendo em sua maioria mulhe-
res, 122 (72,6%). O quadro depressivo foi identifica-
do em 72 idosos (42,9%). As idosas estavam duas ve-
zes mais associadas ao quadro depressivo (RP=2,26) 
que os homens. A qualidade subjetiva do sono mui-
to bom (RP=0,34), o médio/alto risco de distúrbio 
do sono (RP=4,08), tomar medicações para dormir 
uma ou duas vezes na semana (RP=5,21) e três vezes 
ou mais (RP=8,69), disfunção diurna uma ou duas 
vezes por semana (RP=14,40) e três vezes ou mais 
(RP=27,00) e má qualidade do sono no índice de Pi-
ttsburgh apresentaram associação com a depressão 
na análise bivariada, mas sem relação após ajusta-
mento multivariável.
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ARTIGO 
Nº 3

Prevalência do autorrela-
to de depressão no Brasil: 
resultados da Pesquisa 
Nacional de Saúde, 2013.

Descrever a prevalência do au-
torrelato de diagnóstico mé-
dico prévio de depressão na 
população adulta brasileira (18 
anos ou mais) segundo fatores 
sociodemográficos.

A prevalência de autorrelato de diagnóstico de de-
pressão em adultos no Brasil foi de 7,6% (IC95% 
7,2 - 8,1), sendo maior em mulheres (10,9%; IC95% 
10,3 - 11,6) e em pessoas entre 60 e 64 anos 
(11,1%; IC95% 9,1 - 13,1). Ainda, as maiores preva-
lências foram em indivíduos sem instrução ou com 
fundamental incompleto, 8,6% (IC95% 7,9 - 9,3), 
para aqueles com ensino superior completo, 8,7% 
(IC95% 7,5 - 9,9); e para aqueles que se autode-
clararam brancos (9,0%; IC95% 8,3 - 9,6). Por local 
de residência, esse autorrelato foi maior em indi-
víduos residentes na região urbana (8,0%; IC95% 
7,5 - 8,4) e na região Sul (12,6%; IC95% 11,2 - 13,9).

ARTIGO 
Nº 4

O uso de plantas medi-
cinais por moradores de 
Quixadá–Ceará.

O presente trabalho teve por 
objetivo observar o uso de 
plantas medicinais por morado-
res de Quixadá-Ceará. A amos-
tragem adotada foi 5% da po-
pulação urbana adulta na sede 
do município, o que resultou 
em 263 domicílios visitados, 
onde foi aplicado um questio-
nário semi-estruturado.

Com relação ao nível de escolaridade, 34,22% dos 
entrevistados afirmou ter ensino médio completo. 
A família botânica mais representativa foi a Lamia-
ceae (21,05%) e a espécie mais citada foi a erva-
-cidreira. Dos entrevistados 93,37% consideraram 
utilizar o chá como medicamento e 6,63% alega-
ram fazer a utilização do mesmo como alimento. 
Quanto à frequência do uso de plantas medicinais 
de forma contínua, 27% alegaram fazer o uso dia-
riamente.

ARTIGO 
Nº 5

O papel terapêutico do 
Programa Farmácia Viva e 
das plantas medicinais.

Este trabalho realizou um le-
vantamento sobre o uso de 
plantas medicinais na cidade de 
Picos-PI, identificou as plantas 
cultivadas no horto pertencen-
te ao Laboratório Fitoterápico 
de Picos (LAFIPI), e analisou o 
uso de fitoterápicos dispensa-
dos pelo Programa Farmácia 
Viva no triênio 2008-2010.

Esse estudo descreveu, pela primeira vez, o uso 
tradicional de plantas medicinais no município de 
Picos e demonstrou, também de forma inédita, a 
relevância de investimentos do Programa Farmá-
cia Viva no município de Picos e sua inclusão no 
Programa Saúde da Família como forma de dispo-
nibilizar à população de baixa renda fitoterápicos 
produzidos localmente a custos reduzidos.

ARTIGO 
Nº 6

Depressão e priming de 
palavras positivas, neutras 
e negativas.

O objetivo foi explorar a asso-
ciação entre o nível de depres-
são numa amostra não-clínica 
e o desempenho em tarefas de 
memória implícita (priming). 
Participaram 120 estudantes 
universitários com idades entre 
18 e 27 anos, distribuídos alea-
toriamente por duas condições 
a que correspondiam diferen-
tes tarefas de aprendizagem e 
uma tarefa de completamento 
de troncos de palavras.

Os resultados mostram uma relação entre maior 
nível de sintomas cognitivos de depressão e me-
nor completamento de palavras, e sugerem o pro-
cessamento preferencial de estímulos emocionais 
congruentes com o nível de depressão e a ativação 
secundária de estímulos emocionais pelos de va-
lência oposta.

ARTIGO 
Nº 7

Depressão em médicos 
da Estratégia de Saúde da 
Família no município de 
Itajaí/SC.

Conhecer a prevalência de de-
pressão em médicos da Estraté-
gia de Saúde da Família(ESF) da 
cidade de Itajaí/SC.

Em uma amostra de 45 médicos, apenas sintomas 
depressivos leves foram identificados, o que re-
presentou somente 13% dos participantes, porém 
nenhuma das variáveis analisadas neste estudo 
apresentou associação com depressão. A grande 
maioria dos resultados se mostrou satisfatoria-
mente positiva para prevenção e fatores estresso-
res horas de sono suficientes, número adequado 
de consultas, satisfação com o trabalho, prática de 
atividade física e não relatar antecedentes psiquiá-
tricos.
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ARTIGO 
Nº 8

Autolesão em adolescen-
tes, depressão e ansieda-
de: um estudo compreen-
sivo

O objetivo nesse artigo  foi 
o de aprofundar o conheci-
mento de aspectos psicoló-
gicos – como a visão de si,do 
mundo,as relação,angústias e 
emoções, e identificar sinais 
de depressão e ansiedade , em 
adolescentes com conduta  de 
autolesão,manifestação em 
ambiente escolar.

Os resultados apontaram traços de insegurança e 
inadequação, bem como sentimentos de menos 
valia, demonstrando a necessidade dos adolescen-
tes de serem cuidados e compreendidos.

ARTIGO 
Nº 9

Análise dos programas de 
plantas medicinais e fito-
terápicos no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) sob a 
perspectiva territorial.

O objetivo da pesquisa foi ana-
lisar como esses programas se 
distribuem pelo Brasil, como 
se expressam regionalmente 
a diversidade e como o uso da 
terra pode influenciar esses 
programas e promover ampla 
sinergia técnica (conhecimento 
local e conhecimento universal) 
e política (estratégia e atores) 
na produção, circulação, distri-
buição e dispersão de plantas 
medicinais no sistema público 
de saúde.

Os resultados apontam que o crescimento dos pro-
gramas foi acompanhado pela opção por fitoterá-
picos industrializados, concentrando-se espacial-
mente no Sul e Sudeste.

ARTIGO  
Nº 10

Panorama brasileiro dos 
serviços de plantas medi-
cinais e fitoterápicos.

Verificar os estabelecimentos 
de saúde credenciados no Sis-
tema Único de Saúde e no Ca-
dastro Nacional de Estabeleci-
mentos de Saúde, que utilizam 
plantas medicinais e fitoterápi-
cos como Práticas Integrativas e 
Complementares.

Resultados: dos 5.570 municípios brasileiros, 126 
apresentam algum serviço que utilizavam a fito-
terapia como prática integrativa e complementar. 
Em 110 municípios, os serviços estão na rede de 
atenção do Sistema Único de Saúde, distribuídos 
em 563 serviços que utilizam a fitoterapia.

Fonte: Elaborada pelos autores através dos bancos de dados (2020).

A depressão pode variar em termos de gravidade, podendo ser leve, moderada ou grave, com ou 
sem sintomas psicóticos. Ocorre em formas episódicas podendo se apresentar em evento único, como 
também pode ser recorrente e muitas vezes tomar um curso crônico (American PsychiatricAssociation 
[APA], 2013; World Health Organization [WHO], 2000). Segundo JURUENA et al (2015) a  depressão 
está em alta prevalência na população mundial, sendo uma condição médica comum, crônica e recor-
rente, que frequentemente ocasiona incapacidade funcional e o comprometimento da saúde física 
e mental dos indivíduos afetados. Já o artigo nº 8 está corrobando  a importância do conhecimento 
psicológico, com a visão de si, do mundo,as relações e as angustias e emoções, o artigo lhe conduz 
de como identificar sinais de depressão e ansiedade, em adolescentes com conduta de autolesão em 
ambiente escolar.

SOUZA et al., (2013) afirma que grandes municípios tem incorporado programas de fitoterápicos 
na atenção básica de saúde, procurando desta maneira ampliar mais opções terapêuticas e suprir 
a necessidade da comunidade. Para que todos tenham acesso ao tratamento com fitoterápicos. O 
artigo nº 5 corroboram o uso tradicional de plantas medicinais no município de picos, tento em vista 
o programa saúde da família que disponibiliza fitoterápicos de baixo custo que são produzidos local-
mente para pessoas de baixa renda, assim toda população tem acesso ao tratamento, pois o custo do 
tratamento é baixo.
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Segundo FIRMO et al.( 2011) e FOGLIO(2006) ao longo da história da humanidade, a fitoterapia 
tem sido amplamente utilizada pelo ser humano desde os primórdios das civilizações mais antigas e as 
plantas têm sido aplicadas pela medicina popular na cura, prevenção e tratamento de enfermidades, 
devido ao fato de possuírem uma relevante fonte de princípios ativos. Diversas culturas utilizaram pro-
dutos naturais com finalidades terapêuticas e esses registros históricos contribuíram para a pesquisa 
de novas moléculas de importante ação farmacológica na obtenção de fármacos. O artigo nº 9 confir-
ma com essa citação porque atualmente tem vários programas de saúde que faz utilização de plantas 
medicinais para combater várias doenças e fazem prevenção de enfermidades.

Conclui-se que esse artigo se trata de uma revisão de literatura sobre fitoterápicos com ação an-
siolíticos, devido ao fato de que os fármacos usados atualmente são para tratamento de depressão. 
Diante do exposto, nota-se que o estudo das plantas medicinais não é apenas uma prática baseada 
em conhecimentos populares. 

Neste estudo podemos observar que existem comprovações científicas dos efeitos terapêuticos. 
Estudos mais aprofundados serão necessários no decorrer do tempo para melhor entendimento so-
bre a ação destas plantas, é importante conhecer e entender sobre as propriedades terapêuticas das 
plantas medicinais, para que existam estudos mais detalhados, e que possam proporcionar uma eficá-
cia no tratamento de pacientes, para evitar interações medicamentosas. 

Por ser plantas com efeitos terapêuticos comprovados e de grande importância para a população, 
a adoção desta prática ampliaria as opções referentes à prevenção e tratamento de agravos e doenças 
que afetam a população, através da garantia de acesso e uso das plantas medicinais e dos fitoterápi-
cos, com segurança, eficácia e qualidade, na perspectiva da integralidade da atenção à saúde.
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